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[coi] 
A GRADA-NOS pôr se1nP,• em 

rellvo os tnun/os que a 1en
t• do desporto conq,.1$la nou• 

tros campos de acllvidad•. Ternos. 
pcu. prazer e,n ugl.star, JUIS "ossos 
€('/1111#$, O Of>atteOnt,.tO d1 Mm roª 
""'"" de Carlos Sombrio. pseud6-
ni111Q litudno de António Au1u•to 
Est<11es, uhgo oll•la • d1Yi/{enl• 
da AssocUJção Naval r .0 d• Maio. 
da F1g•e11a da Foi, 1 nosso an1t10 
colega da 1111prensa desportiva. te11-
do •essa qualidade d11i1ido o 
txetlt•le semanário Figueira Ocs· 
portiva. 

Com a nova obra, intitulada 
O meu romance, ganhou Carlos 
Sombrio, com Raimundo Esteves. 
lambim do Figueira, um pr~m10 
tstabeleeido pela Livraria L<11it1a, 
do P6rlo. 

A Carlos Sombrio ap1dsB11tamos 
os nossos cumprimtntos. 

O desfecho do illtimo Põrto-Li~· 
boa em futebol pumilit< boa 
slrie de co11ie11tários. Foi, de 

facto, um resultado inesperado, at6 
mesmo para quem. assistiu ao an· 
contro. Mas mio há diividt> d• q"e 
a equipa portuense o procurou com 
entv.síasmo. Coube à gra•dt pena· 
lídadt contra Lisboa in/luincia de· 
c1Siva na marcha do desafio. O 
ataque portuense, porém, começara 
1t•les. 

• 
A O f"'po repme~lallvo do Nr· 

to pode ter faltado equill· 
brio dt valores, •na• sobrou· 

·llu t•lusiasrno. A equipa lisbone11· 
,. falto•. sobretudo, entendimento. 
O futebol é um j610 d1 conjunto 
- e llf.ergUJ. 

• 
No segundo tempo, com a sal

do de Mourlio, a equipa lis· 
bonense não tevo quem a 

capitaneasse. 
Um exemplo da falta d• capitão, 

contada depois do j610: quando •s· 
lava tudo a postos para a marta· 
ção da grande penalidad• contra o 
P6rto, hesitava·•• na escolha do 
quem havia de marcá-la. Franklin, 
vindo do seu lado do campo, acor· 
reu ao lugar pr6prio e disse: quem 
1narca, sosi eu. 

E marco" mesmo... mas /all1ou. 

• 
A vitória do P6rto, obtida com 

valor, dev• contribuir para 
aumentar o interlsse pelo 

16go de do•ningo. A constituição da 
selecção da capital f>Od•. no entan· 
lo, ter em atenção um problema 
mais oporluxo - avaliar dos recur· 
sru de algu,.. jogadortJ com vista 
ao próximo Portugal-França. 

• 
• 

ESTA abula " 11ucnção de eslu· 
dantes para os campeonatos 
regiooais de remo. " dispu

tar, "" Lisboa, no nil• de A bnl 
do próximo ano. A Mocidade Por· 
tuguesa continua, pois, a /a•tr tx· 
cele•le propaganda dos desportos 
náuticos. 

O campeonato nacional 
de futebol 

ESTÁ marcado para o dia 10 do próximo mês o comêço de 
mais um campeonato nacional de futebol. O popular des
porto, que entrou a animar todo o país com os campeonatos 

regionais, passa, assim, à fase de maior movimentação, 
àquela em que se sucedem, domingo a domingo, jornadas de 
grande projecção nacional. 

O campeonato da l Divisão tem características que, não 
sendo perfeitas, bastam, no entanto, para provocar serna
nalmente largo entusiasmo no público afecto ao popular des
porto e às grandes manifestações desportivas. :f.:ste ano, como 
no ano passado, como afinal tem sido sempre, após a pro· 
funda alteração de há poucos anos, o campeonato nacional de 
futebol, na primeira Divisão, está fechado a determinados 
núcleos e a um grau de representação que não é dos melho
res estímulos para a expansão desportiva da província. Me
rece, todavia, registo, o facto de se manter a representação 
do Algarve e de Braga, cujos campeões regionais deram, no 
último campeonato nacional, uma prova agradável do seu valor. 

Anulou-se, entretanto, um princípio que nos parecia salutar 
como estímulo para a constituição de novas grandes eq11ipas 
nacionais - a possibilidade de ascensão para o campeilo da 
II Divisão. Criou-se, até, com a anulação de tal princípio, 
um novo mcidente, por aquilo que podemos c lassificar de 
cerceamento dos direitos adquiridos pelo Estoril Praia, com a 
i.ua vilória no campeonato de 1941 -42. O problema era, po· 
rém, de dilicil solução, desde que se reduziu, de duas unida
des, o número de participantes. E julgamos que essa redução 
se impunha. O campeonato vai, pois, começar em condições 
que deixam um clube considerar-se prejudicado. E isso é, de 
facto, pena, dadas as perspe::tivas que os factos criaram para 
o próximo campeonato. 

A II Divisão do campeonato nacional abrange um maior 
número de clubes e r~giões, interessando, de um modo geral, 
a todo o continente. E mais ampla, mas desperta menos en· 
tusiasmo, na sua fase inicial, quando a luta se circunscreve 
a equipas de regiões próximas, às vezes, - como na zona 
correspondente ao Algarve - quási que em novo torneio dis
trital, apenas com o atractivo da exclusão do clube que, pelo 
seu triunfo no campeonato regional, passou à Divisão de 
Honra. 

De qualquer modo, o novo torneio oficial é uma prova 
que, movimentando todo o país, vai ser disputado em melho· 
res condições de disciplina. inicia-se, pois, sob auspícios mais 
lisongeiros. Registando, com prazer, o comêço da grande 
prova, formulamos o desejo de que ela corresponda, em abso· 
luto, a tudo que se pode esperar dela - em entusiasmo na 
luta e em beleza de espectáculo. 
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l~co] 
E NCONTRAMO-NOS, prdtica· 

mmte. no /11n do ano. data 
em q"a os eampeoPUdos re

gionais de futebol deviam terminar. 
para dar te111po aos iiltimos prepa
rativos do ra111peonalo nacional do 
mes1110 desporto, dnanle o perlodo 
das festas. Este ano estamos, po
rém. como no t1ansacto - chega. 
a altura dos úllunos preparativos 
<1m ainda estar discutido o projec
to ou aprovadas a• bases para a 
'"" disputa. 

Co11/or1111 já indicámos. no pri
mearo ,,.úmero da 11ova sén'e da 
Stadíum, o problema parece-nos 
agora mais i111porta11t•. após o ano 
de e.rperit1rcaa com doze clubes na 
pri111eira Divisão. Nlio deve haver 
te111po a perd•r se queremos recupe· 
rar algum do que já se perdeu. 

C::OI jd tomad" pública a noticia 
L · do reali1ação de um 11ovo en

co,.tro Portu1al·Fra11ça, e1n 
futebol, marcado. e111 principio, 
para o próxi1110 mes de Abril. 

As grandes jo111adas internacio
nais de futebol são das mais expec
tMulares - valem pelo nlvel de 
exibiçãc> de selecções bem organi
zadas e são magnl/iCOJ para a pro· 
pa1:anda do desporto. f 

R egozijamos. pois. 'º"' a notícia. 

• 
A realiiaç<i.o do Portugal-Fran

ça, e11i Abril, dtv• obrigar a 
pensar ,,nediataniente na se

ltcç4o e praparaçlio da equipa lusi
tana. Em diversas 'pocas. coub• a 
C4ndido d• Oliv•ira o papel de s .. 
ltccionador daJ equipas ,.presenta
livas da eapital • do pais. O en
co11tro Põrto·Lisboa servia sempre 
de tn5aio. 

O últ11110 jOgo /a.r recorllar a 
prdlica antiga. Era melhor - • 
mais 1ít1l. 

F RANCISCO França, o popular 
François, rcgisscur do Coliseu 
dos R•creios, está preparando 

um livro curioso - as sr1as memó
rias. l'ra11cisco Fra11ça, que tem 
colabo'11do na impre11sa desportiva, 
ó 11111 dos portugueses que mais se 
distinguiu. como artista de circo. 
Devo ter muito que cotitar d6 i11te· 
r.ssa"t" e desportivo, da vida aci· 
dentada em que há, n1uita vez, 
11otável traballio de preparação 
gimndstica o desportiva . 

• 
O 

banquete de /1omena1em a 
Anl6nio Ribeiro dos R•is. 
nosso prezado colega dt «Os 

Sporls•, está marcado. ttn dt/inili· 
vo, se1:undo nos '°"''ª· para o dia 
9 do próximo mls tú Janeiro. 

• 
E M Espa11ha. são /reqíltntes as 

/e•las do lu>m•Mgem aos 
a11ti1:os «azts• do futebol . 

A ·nda 114 pouco tempo se realizou 
""' ftstival a favor dt Qui,.coces, 
o famoso defesa esquerdo da se· 
lação 1spa,./iola em desafios que 
foram tarde de glória - para lle 
e para o pais. 

AI está ""' bom exemplo vindo 
de Espanha. 



UM EXEMPLO PAR A A PR OV ÍNCIA 

A CONFEDERAÇÃO DE DESPORTOS DE COIMBRA 
Como nasceu e funciona, segundo T E~IOS acompanhado com inte· 

r~ tudo quanto se refere t. 
organização federativa do 

n°""° pais. E um doa aspectos mais 
curi0<509 d~te problema ttporta-se 
t. divisão fundamental entre dois 
•istemas - o ,;,terna das federa· 
ções unitárias - o tipo da federa
ção para cada modalidade despor
tiva, ou, ainda, as soluções mix
tas. Para qualquer dt'.tcs sistemas, 
entendcmoe, tam~m. <,ue a orga
nização deve scr perfeita e com· 
pleta. abrangendo. portanto, um 
organismo de direcção superior para 
tôda a actividadc desportiva, na 
região e no país. 

Colégio Portugal, apreciado nesse 
campo pelas qualidades largamente 
afirmadas no ensino particular, 
tem, no desporto. um nome cujo 
prestigio data de alguns anos. De 
momento, preside à direcção da 
Confederação de Desportos de 
Coimbra, faz parte do Conselho 
Técnico da Associação de Futebol 
e 6 representante local da Comis· 
são Central de Árbitros, da Fede
ração Portuguesa de Futebol. Nesta 
dupla situação de técnico e antigo 
árbitro do popular desporto fêz, re· 
ccotemente, numa sessão pública, 
em Coimbra, um trabalho exce
lente de análise b arbitragens do 
domingo anterior. 

a exposição do seu presidente, 
I 

dr. Amadeu Rodrigues 

Dentro dCstc ·ponto do vista, te· 
mos aproveitado diversos ensejos 
para apontar. como exemplo a es· 
tudar, uma possível adaptação 
entre nós do antigo sistema espa· 
nhol de umn federação unitária 
em cada província. Era excelente, 
~te tipo de organização, caído de· 
pois cm desuso. 

Tudo isto vem a propó•ito da 
Confederação de Desportoe de 
Coimbra. que funciona ali com re
gularidade, e à qual já nos referi· 
mos por vezes p.~ra dizer que a sua 
fundação constituiu, para nós, uma 
experi~ncia oportunís•ima. A solu· 
ção encontrada cortt,pondc, de um 
modo geral, e nos seus aspcctos ex· 
teriorcs, a idéias ji expostas em 
mais de um jornal. 

Havia, pois, por nossa parte, o 
desejo de conhecer bem como a 
Confederação de ~port06 existe e 
funciona, condiçõei. cm que se fun· 
dou e re<ult.~dOll obtidos no trans
cuno de dois anoe. Não tlnhamoe, 
porfm. pretexto fácil para o sabtt. 
Surgiu. entretanto, essa oportuni· 
dade, com a noss:i. est;ida cm Coim· 
bra . .E não quizemO<o perdê-la. 

A questão foi a.-im cx~ta ao 
Dr. Amadeu Rodrigues, há sema
nas. naquela cidade. O Dr. Ama· 
deu Rodrigues, ilustre director da 
Vo.r Duportiva, no•so prezado co· 
lega de imprens..~. é ligura de 
grande relilvo nn vida social e po
Utica da Lu•a·Ateoas. Professor do 

O Dr. Amadeu Rodrigues, amá· 
vel como sempre, não hesitou em 
nos dar, cm síntese, ràpidameote, 
as suas opiniões àcêrca do orga
nismo que fundou e tem dirigido 
M anos. 

A razio deHr 

A idéia de fundar a Confedera
ção liga·sc com a acção desenvol· 
vida pela Vo.r Desportiv" - diz-nos 
o Dr. Amadeu Rodrigues. O jornal 
fêi uma campanha entusiástica pela 
propaganda do atletismo, e d~ 
esforço doutrinário resultou a fuo· 
dação da associação conimbri· 
ceosc daquela modalidade.. Laoçá· 
mo-nos depois, sucessivamente. na 
propaganda do •basket·baJJ• " 
«\"oUey·ball•, criando-se os corres· 
pondentes núcleos federativos. Pas
sado algum tempo. queimadas as 
primeiras ilusões, entraram aquelas 
a«•ociações regionais de Coimbra 
num período de declínio. A asso
ciação de «voUey-balb• resistiu 
ba.tantc. Mas tO<las falharam. 

Enquanto êstes organismos se 
mantiveram em actividade, verifi· 
cou-sc que os dirigentes de tO<las 
elas eram quisi os mesmos, e que 
eram sempre as mesmas pessoas que 
se afirmavam pelas qualidades de 
direcção e do seu espírito de sacri· 
fício. Havia, assim, para um nú· 
mero limitado de dirigentes, uma 

notAvel dispersão de esforços. Sur· 
giu dêste modo " necessidade de 
concentrar o pequeno número de 
dirigentes num só organismo que 
servisse o maior m1mero de dcs· 
portos, reduzindo, ao mesmo tem· 
po. os encargos dos clubes. Para 
dar satisfaçl\o a tal nccel!Sidade. 
criou-se, há dois anos, n Confede· 
ração de Desportos de Coimbra. 

Saíu, pois, da ;1cçào desenvol· 
vida pela Vo.r Dasportiv4, a wm· 
panha em favor da Confederação. 
E, dentro da nossa orientação cons· 
trutiva - continun o Dr. Amadeu 
Rodrigues - procurámos, deode lo· 
go. não ficarmos no campo dos 
projectoe. Nomeou-se. por isso, 
imediatamente, uma Comissão or
ganizadora, com o Dr. Amadeu Ro· 
drigues. Herculano Moura, Cario. 
Sabino de Carvalho, Manuel Fer
nandes Dias, Dr. Zeferino Pedrosa, 
José Augusto Ferreira doe Santos, 
Luls Correia Dias e Manuel Roxo. 

CondiçõH d e funcionamento 

A Confederação de ~portos de 
Coimbra assenta a sua organização 
nos clubes daquela cidade e ape
nas tem aócios colcctivoe. A sua 
acção abrange sõmente os despor
tos cuja actividade ou dc"Covolvi
meoto nos bastam para justificar 
a. existência .de uma associação rc· 
gional em separado. Sub•istiram. 
assim, as a•socinções de futebol e 
natação. A Confederação não inter· 
vem nessas modnlidadcs. Tem, ela· 
ramonte, as características do fe
deração regional unit.'\ria. Para 
cada desporto M uma secção. 

Um especlo do sessão em que o dr. Amadeu Rodrigues, que nAste n<imero 
concede a "Sladium" uma entrevista de grande oporlunidede, fez a análise 
das arbitragens de fulebol nos desafios de um dos <iltimos domingos 

Os corpos gerentes são bienais e 
constituídos por Direcção, Assem
bléia Geral e Conselho Técnico. 
fazendo-se a eleição individual
mente, sem delegação d°" clube<. 
Inicialmente, foram indicados pelo 
Dr. Amadeu Rodrigues . .E o elenco 
teve a seguinte constituição: presi· 
dente, Dr. Amadeu Rodrigues; 
vice-presidente, Dr. Zeferino p,_ 
drosa; r.0 secretário, José AugustlJ 
Ferreira dos Santos; z.0 secretário, 
Luls Correia Dias; tesoureiro, Ma· 
nuel Roxo. Dêste grupo saiu ape
nas o Dr. Zeferino Pedroso, por se 
haver formado em medkina e ter 
retirado de C<>imbra. Foi substi· 
tufdo pelo Dr. Fernando V;u 
Caldas. 

Cada dirigente tem um pelouro, 
que corresponde a determinada mo
dalidade desportiva. Em cada ~ 
cção superintende, quanto ao U· 

pcdiente normal, o encarregado 
do rcspecti,·o pelouro. Os assuollll 
de carácter geral são trata<k>s em 
rcQoi.io de direcção. 

As secções em funcionamento ~te 
'\llO são: .. baskel» Plaouel Roxo); 
«volley·baU» (Fernando Vaz Cal· 
das); «ping-pong» (Correia Dias); 
«bockey» em patins (José Ferreira 
dos Sant°"); e atletismo (Hercula
no de Moura). Pensa-se pôr agora 
a funcionar as secções de ciclismo, 
dirigida na época finda por Fer
nandes Dias. «band-ball» e tiro de 
salão. 

A filiação dos clubes é feita por 
secção. Há, dêste modo, tantas fi. 
liações quantas as modalidades, em 
secção devidamente organizada, em 
que o clube quere entrar. Na 
assembléia podem tomar parte to
dos os membros dos corpos geren· 
tcs e representantes dos clubes. O. 
clubes só têm voto nos assuntos do 
ordem geral e naquela que respci· 
tam à• secções em que se eocon· 
tram filiad°". 

Qualquer atleta não pode prati
car, cm cada dia, majs do que uma 
modalidade, com exclusão do. 
«ping-pong". Quem desrespeitar 
e't.~ determinação será castigado. 
expressamente, com trinta dÍ<is dt 
•u•pensão. Até ª°" trinta dias de 
•u•pcn<ão. o atleta castigado oumt 
5<'Cção poderá tomar parte nas pro
,.,.. das outras modalidades. Quan
do. porém, a suspensão fõr supo
rior àqu~le limite. o castigo é U· 

kn<ivo a tlKlas as modalidades. 
A Confederação filia-se. por su 

'"ez. nas federações nacionais das 
desportos relati\"0$ às secções orga· 
níiad.1". Encontra-se filiada. já, na> 
federações de «B•sketn e Atletismo; 
e deve filiar-se. ainda ~te ano, na 
de Patinagem. 

Tem·se exercido iloicameotc "" 
Coimbra a acção da Confederação 
mas oe estatutos permitem a. aq. 



perintend~ncia nos clubes de todo 
o distrito. 

A taxa de filiação 6 do 2o$oo 
para cada secção. Para as provas 
b!, também, taxas de inscrição. 

A obra e 01 projec toa 

A C. D. C. tem organizado cam· 
peonatos regionais, inter-clubes e 
inter-=olas, em !Mas as secções 
organizadas, ou seja em •ba•lcet•, 
•\·olley·ballo, •ping·pong•, atletis· 
mo e •boclcey. em patins. Al~m 
dos campeonatos, e para cada uma 
das respectivas modalidades, tem 
organizado torneios preparatórios, 
tanto para clubes como para esco· 
las. Nestas provas, deve a C. D. C. 
ter leito movimentar à volta de 
1.000 atletas. 

T6clas as provas decorreram den
tro do melhor ambiente, sem ne· 
nhum protesto e sem castigos de 
maior. A percentagem de castigos 
não tem ido além de 20 por cento; 
e tl>das as penalidades U!m sido 
leves. 

A Confederação fechou as contas 
com um saldo em caixa de c~rca 
de goo escudos e com 6oo escudos 
em débito de vários clubes. Prà· 
ticamente, há um saldo de gerên· 
eia de 1.500 escudos, sendo de no
tar que só os desafios de «baskct ll 
foram disputados com entradas 
pagas. Tôdas as outras provas t~m 
sido organizadas com entrada livre, 
para melhor propaganda. 

O Dr. Amadeu Rodriguet indica, 
seguidamente, os projectos em vias 
de realização: 

- Orgaoitação de secções feml
DÍllaS. 

- Abertura de duaa escolas de 
gimná.stica, uma feminina o outra 
masculina. 

- Entrar em contacto com as 
associações regionais do Lisboa e 
P6rto, no sentido do le,·arem a 
d eito, com a cooperação cooim
briceose, os campeonatos nacionais 
de cvolley·ball• e «ping·pong• , e, 
porventura, como resultado dos 
campeonatos, organizarem a fede· 
~o nacional de cada uma destas 
modalidades. 

A expedência 

A entrevista podia findar aqui. 
Quizemos, todavia, lechâ-la prc· 
guntando ao Dr. Amadeu Rodri
gues o que pensava da experiên· 
cia. E disse-nos: 

«Tem dado o melhor resultado, 
até mesmo no que respeita aos 
clubes, pois todos êlcs tem corres
pondido ao que se podia esperar. 
Em todos temos encontrado o mo· 
lhor espírito de colaboraçiio. 

«A Conlederação lu ta, no cn· 
tanto, com a falta de séde própria. 
A que tem actualmente, na sédo 
da Associação Cristã dos Estudan
tes, sem nenhuns encargos. por 
gentileza daquela colrctividade, não 
basta para o d..envolvimfnto da 

• nossa acção direc:tiva. Mas espera· 
mos resolver o problema dentro de 
pouco tempo•. 

MÁRIO DE OUVEffiA 

Assine e Reviste <<Sta dium» 
O mais fiel depositário do mo
vi mento desportivo do Pais 
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' SERRALHA & CORREIA, L.ºA 
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h fos pare todo• os dHpottos 

OAZETILHA 

FIM DE FESTA 
Em vu so compttt1'slv.Z 
• P'•a todos acusfvel 
VON cor"entar - '""" i nstant1 
quaHtO ho11v• d• notdvel 
Nlst• ano ... d• Plo•dvel 
a q 111 0 11t•o ugu• ... lt1Silantel 

Nos dtsPo•tos em fMtcção 
viu·s1 muita ueon/wsào» 
Sim Mado d• MOVO haVl'I 
Em t6da a modalidade 
mostrou-se a capacidad1 
qu• o «POVO» t1m P'•a v1tccl' ... 

Mas P'•a •vilar IUso•d•m 
• m• ter tudo "ª O•d•m 
criou·s1 uma Direcção .. . 
M•dida muito louváv1/ 
q11e em qudsi indispensávll 
po• falta d• ... Educação/ 

Foi 4ss1 acontecimento 
que veio da,. incremento 
ao Despo•to - "" Po•h•gal/ 
Ô•a at6 q111, finalmente, 
jd não se vi tanta gent1 
nos campos... a diz,, "'"" 

Quanto ao ""sto• - I ..... p,. 
[igual... 

( ... n1m se passou do banal 
'specttk11k> p· 'ª toda o g6stol//} 
v;,. . ., semp,. a mu ma t •"t• 
a .torcer• - et1mam1nt1; 
•~ ü novo. n1m Mm rosto .•. 

Fa' pena «Viven assim 
f>a•o SI chega• ao fim 
dum ano - sem novidad1/ 
S• 16 />' 'º Q"°""'ª 1 t•l s 
ccistoo M o mudar - d• v11~· 

I """' calamidod1 ... 

A obra sor;ial 

Mas ogor11 me uqsucia 
q11• º"''º dia, alg"'"' dillo: 
(mesmo d bt fra do uPolladium• J 
- De ftovo: 1.W.o "º'"'' .. ado} 
1E usa idi ia ª"ojado 
doul•a wfa.se• do «Stodium»} 

Tem razão o bom ami10. 
E. como lle, tamW m tu digo 
que foi ""'ª 1'0vidad1 ... 
Pouco mai$ 114 p· ' ª cor1la• 
que o ailo ' sld·S• a acaba• 
.. ·• .W.o d1ixa saQdad•I 

Out•o q11• v•r1ha 4 sagult 
nos t •aga melhó• poro fr 
e tôda a genl• demov.i 
do mal-esta• apa,.nt1 ... 
Diga tudo - com a geMt1: 
-Ano Novo/ Vid.i nov.i ... 

ZltCAS TLÃO 

Agentes da «Stadium» 
Rogamos aos nossos agentes de 

todo o peís que nos comuniquem, 
com a ma ior brevidade, o nú · 
mero de exemplares que necessi
ta m com vista ao Concurso do 
cGoal da Vilório. 

A demora nessa lnformeçl o 
prejud ic6-los-6 e a nós tamb6m, 
P.Orque necessitamos, com tempo, 
fixar o qu.n titativo da tiragem. 

1 A Transportadora da Alcãntara 

1 
Juttl o Custódio ':" r rutuoso Mertlnt 

TRANSPORTES MECANICO$ 
~conoml• e s . ,u,•119• 

das colectividades desportivas 
Uma reportagem de "Stadlum" 

a partir dos próximos nümeros 

As equipas de tennis do 1. S. T. e da Assoe. Acad. do Coimbra, que 
se defro ntarem recentemente nos "courts" de "Tiro e Sport" . Os lisboe· 

tas conquisto ram a taça em disputa, triunfando por 4 ·1 

5 

O CONCURSO 
DO 

"GOAL DA VITÓRIA" 
começa na próxima semana 

No dia 10 de Janeiro, o 
pels começa o intereuor-se 
pelo ma or prova do futebol 
naclonol. Lisboa, Porto, Co im
bra, Setú ba l, Algarve e 8roga 
vlo empenhar-se na conquis
ta de um título que o Iodes 
seduz e honra. 

Com a grande co mpetição 
começará també m o Con• 
curso d o «Coai da Vitória», 
promovido pele Stadiu m, 
com um montante d e prémios 
de c6rca de 50.000$00 e 
cu ia regulamentação j6 publi
dmcs nos doiJ últimos nú · 
meros. 

Também j6 d issemos do en· 
tuslasmo que a nossa inicia
tiva causou, o que aliés é 
compreenslvef. Especialmente 
o facto de nio ser só o pú· 
bllco a habilitor se, come 
também os jogadores, cons
titua inegàvelmenlo umo das 
facetas mols cu riosas do nosso 
concurso . 

As possibi lidades de uns e 
d e oulros sio enormes - o o 
valor dos pr6mios justifica os 
mels a udaciosas previsões • . . 
Os concorrentes podem e n· 
vier os boletins q ue preten
d erem. Nl o h6 limite. preci
samente pe ra q ue ninguém 
so possa queixar de não ter 
feito meis um arranjo, aven· 
todo mois um nome- um no
me que d a o tenlo do vitória 1 

No próximo número, Sta· 
d ium começo ri o publicar os 
boletins. Umo voz elaborado 
o co lend6rlo dos jogos, na 
próximo 2.· feiro, na sede da 
federoçio de f utebol, nada 
ma is h6 a fazer senão votar 
nos homens que por h6bito 
costumam mercar cgoels• . .• 
- o u naqueles que os mar
cam sem querer, que também 
os h6 ... 

Na semono próxima dare
mos os esclorocimen tcs defi· 
nitivos, como sejom o dota e 
horas per e a recopçii o dos bo
letins, de Lisboa e do provin
clo, e outros indispensáveis 
para bom endomento do me
canismo do concurso. 

Evidon temenle - 6 conve
niente esclorecer que os co· 
sos omissos no regulamento 
serio resolvidos e>ela Direc· 
çl o do Sta d ium. Posto isto ... 
até poro a semona 1 ..• 

Joalbarla · Ourhesarla · Relojoaria 
CASA DAS BENGALAS 

lUA DA PRATA 17 A tl 
Tolo!. t02U L 1 S 8 O A 

Colossef sortido em 
leçes de prole pero 
p rémiO'S desportivos 

1 Joslt Pio Monte iro 1 
17 RA.\'SP0/11 es JIECA1\'TCOS 

Se9uran9 a e ra pid e sl 



AINDA o campeonnto de Lis
boa, longe do seu t~rmo, se 

· apresentava indeciso, quan
do ouvimos o valoroso «capitão» 
dos <cleôeS•> afirmar, numa conversa 
de amigos: 

- Esta época, quer ganhe ou 
não o titulo, dou por encerrada a 
minha carreira de futebolista. 

Sorrimos, incrédulos. Mourão, 
não sendo positivamente o que pode 
chamar-se um jogador jovem, es
tava ainda «para lavar o durar ... » 
A classe de «player» excepcional 
ainda não atingira a curva dcsccn· 
dente ... Pelo contrário: aa últimas 
.xibiÇÔC'S no torneio regional prova
ram que o extremo direito da sc
lecç.1o nacional ainda não tem 
substituto condigno. 

O campeonato terminou . O Spor
ting ganhou, uma \'CZ mais. ~lou

rão acttSCentou um titulo ao acu 
longo •palm~•. Alígurou-ac-nos 
intctt-ote ouvi-lo e «descobrir• 
se. de facto, mantinha. a sua deci· 
são de abandonar a bola ... 

A infalível entrevista 

Não 6 a primeira, nem a etgun· 
da, nem a décima vez quo Adolfo 
Mourão fala para os jornais. Não 
será com certeza a última ... Pro· 
curámos, de entrada, desviar o 
assunto principal da entrevista. À 
nossa primeira interrogação respon· 
deu-nos: 

- Nunca perdera a fé do que o 
Sporting continuasse na posse do 
titulo do campeão do Lisboa. Re
conheci, como t.Oda a gente, que as 
contrariedades eram muitas. Além 
do valor o da natural nmbiç'1o dos 
advers.,'\rios mais cotados, o ••Onze1> 
defrontava um pcrlodo de pouca 
sorte, com alguns titulares doentes 
ou maguados e outros cm forma 
inferior ao normal. Contudo, o dl· 
ficil não significa imposslvel... E 
que era a"5im, prova-o, do uma 
maneira incontc.tável, o quadro 
da classificação final ... Pel:l.9 con
trariedades que ti'-emos de sofrer, 
pelos ob•táculos que delront.imos 
e, sobretudo, por 9C ter descrido do 
nosso poder, e.te titulo tem, para 
mim, sabor especial e deu-me ale
gria superior à habitual. 

- Espera ganhar também o cam
peonato nacional ou ver repetida, 
como b! anos, a triplice vitória 
ltt>nina? 

- Agora tudo 6 posslvcl. Tenho 
a impressão que íá. lá vai o mau 
tempo. Confio... Confio sempre, 
ainda que oào deixe de reconhe· 
cer, como é de justiça, o valor dos 
nossos mais directos antagonbtas 
e a dificuldade que representa sem
pre, ainda para oe maãJ bem ape· 

A DOLFO- MOURÃO 
tala da última 
VITÓRIA DO 
trechados, a deslocação à terra 0 u 
ao campo dos «segundos planos". 
Um deslize com um dC-stes últi· 
m~ tem, muita vez, conseqüêocias 
directas para a arrumação dos 
concorrentes da cabeça da classifi· 
cação. O campeonato de Lisboa 
faz-se de um galope e o Sporting 
tem a sua prcdilecção por este ti
tulo. i\las o campeonato nacional 
é longo e variado ... E na «Taça de 
Portugal» dificilmente se recupera 
o terreno perdido, ou há tempo 
para atenuar os efeitos do tal des· 
litc ... Veremos, todavia ... Pela mi
nha parte farei tudo quanto couber 

SPORTING 
encontro particular. disputado en· 
tre grupos de duas casas comer
ciais. ~ão me lembro por qual 
alinhei, visto que não estava em
pregado em nenhuma delas... An· 
tónio Simões, o saudoso e dedicado 
dirigente leonino, viu-me jogar, 
agradou-lhe a minha exibição o 
convidou-me para alinhar pelo 
Sporting - colectividade que já 
em, de resto, da minha t impatia. 
Aceitei com júbilo e, francamente, 
com um certo acanhamento... Em 
1928·29, quando o grupo veio do 
Brasil, estreei-mo no primeiro 
«team>>. E nunca mais de lá sal. 

tugal continental e da Ilha da Ma
deira. E no estrangeiro exibi-me 
em Madrid, Bilbau, Vigo, Sevi· 
lha, Paris, lltilão e Frankfort. Não 
registei, porém, datas nem nó.me· 
ros, razão por que não posso indi· 
cá-los ao certo. 

- E pena. O seu registo pes· 
soai devia revelar uma actividade 
das mais interessantes do futebol 
lusitano. 

- Já agora, deL~o êsse trabalho 
para quando der por finda a minha 
carreira. 

- Longe vá o dia ... 
- Perto virá, acredite. Esta 6 a 

última época em que calçarei as 
botas de fu te boi. Preparo para bre
ve a minha. despedida. 

A ú ltima época 'f 

E prosseguiu: 
- Não me sinto positivamente 

e da sua 
, . 

prox1ma despedida 
nas minhas fõrças para que o meu 
clube chegue onde cu ambiciono ... 

Sportinguista cem por cento ... 

- E fácil de acreditar, tanto 
mais que se trata de um jogador 
que bastas provas tem dado do seu 
amor clubista. 

- ... que o sinto, de facto -
acrescenta o nosso interlocutor. De 
resto, compreende-se. Nunca co
nheci outro clube nem nunca admi
ti a hipótese de aceitar qualquer 
das propostas que me foram fei· 
tas, durante a minha carreira, para 
defender cõres diferentes. 

- Uma carreira e uma fidelidade 
pouco vulgares!. .. 

- Orgulho-me delas. Já o tenho 
dito: comecei a jogar o futebol. 
oficialmente, no Sporting. E logo 
no primeiro ((tea.m». Fiz·me uleãou 
de uma maneira curiosa. Fõra ao 
Campo Grande tomar parte num 

A.F INAÇÕES 

e reparações 

em automó-

veis, motos, 

motores, 

tractores etc. 

tendo ocupado todos 09 postos de 
ataque e alinhado, também, pela 
fõrça das circunstâncias, a médio· 
-centro e a médio-direito. 

- Catorze anos de actividade, 
que correspondem a uma das faM:'I 
mais brilhantes do futebol sportio· 
guista. 

- Assim 6, de facto. Durante 
Este lapso de tempo ganhei de• 
campeonatos regionais e vários de 
Portugal e da Liga, bem como a 
«Taça de Portugal». 

- Individualmente ... 
- Joguei quinze encontros inter· 

nacionais, contra a &panha, a 
Sulça, a Alemanha., a França, a 
Áustria e a Hungria, sempre a ex· 
tremo direito, e cêrca de tres deze
nas de jogos inter-regionais, peb 
A. F. L.. contra. Sevilha, Põrto, 
Funchal, Coimbra, Algarve e Braga 
e pela equipa do Sul que defrontou 
a do Norte. Quási posso dizer que 
pisei já. todos os terrenos do Por· 

BOBiNAGENS 

de motores, 
dlnamos, al
ternadores, 
ventolnb.as, 
etc., grupos 
electroge
nos - e!ec
tro bombas. 

Reporoções em aparelhos de T. S. F., acumuladores, magnetos, etc. 

COJ.lPRA E VENDA DE MOTORES, DINAl\IOS, 
VENTOINHAS E TODO O MATERIAL EL~CTRICO 

ESCRITÓRIO: Avenida Almirante Reis, 37-1.0 
- LISBOA 

6 

tcgasto». Mas razões várias, entre 
elas a de me dedicar melhor à 
minha actividade profissional, le· 
vam-me a tomar esta decisão. Não 
posso deixar de confessar que ves· 
tirei com certa mágoa, pela iilti· 
ma ,·ez, a camisola verde-branca. 
Continuarei, porém, a ser «leão•, 
como sempre fui, a manter o mes-
mo interêsse pelo meu clube e. de 
maneira geral, pelas coisas despor· 
tivas. No entanto, sem responsabi· 
!idades nem preocupações de pre
paração e outras semelhantes. Sim· 
pies espectadort ... 

• 
Nada mais nos interessava saber. 
Se, na realidade, Adolfo Mou· 

rão, ainda em plena forma, resol
ver retirar-$C, o Sporting, os seus 
adversArios das pugnas desportivas 
e os próprios organismos superiores 
do futebol português não deixarão 
- estamos certos - de manifestar· 
-lhe o a preço em que têm as suas 
qualidades excepcionais de jogador 
e, o que é mais, as suas virtudes 
de autêntico desportista. A despe· 
dida de jogadores da categoria do 
valoroso e corrccto ucapitão» do 
Sporting não pode passar como case 
banal. A sba carreira exemplar bem 
merece que 09 demais praticantes 
da bola e os aficionados - mesmo 
os que usam na lapela emblemas 
diferentes - lhe manifestem pübli· 
cameote, e de maneira significati"a. 
a sua simpatia e a sua admiração! 

CARLOS CORREIA 

gráfica 
SANTELMO 

• 
artes gráficas 

R. de S. Berurdo, 84 - LISBOA 



UM EMPA'fto1i'ARRlf RO 
que decidiu o Campeonato de Setúbal 

Um "apêrto ,, junto das rêdes do fiacreiten!>C 



· bVOCADO COM EMOÇÃO 
~ Nl\ FE5TA DAS SALESU\S 

01 há clnqaenta e trls anos. Nasceu em Belém 
um rapcnlto que mais tarde viria a ser o melhor 
jogador d• futebo l de sempre: Artur José Pe
reira, 11ome grande dt1 despnrto. slmbolo de 
vlrtudOB desportivas e de ami8adt< clubista, E 
há cdrca de trinta anos apareceu p <'la primeira 
vez nos campos essa figura - entdu envergando 
o «/•rsey" cio dt>sapa recldo Spnrt Lisboa . Mas 

de11de logo Artur ee lmp6s, tendo por companheiros de 
luta outros «ases• que o pllbllco c•wsagrou: o saüdoso 
Alvaro Ga11par, Carlos Homem dt> Figueiredo, os lrmdos 
P'11to B11sto8, Rlo11 e S tromp8, 08 últimos um pouco mal8 
tarde ma8 que fl:eram lgualme11te carreira. Deroi11 o 
Sport Ll8boa fez a fuBdo com OB De11porto11 de Benfica -
e dai 11a8ceu oSport Lisboa e 8enf1c1. E' curioso registar 

'lm• 11e11su alturu Artur era de "l''"'ªº que o velho Sport 
l11b<>a Iria deHapauc<'r eom a fu81Jo, /lca11do para 11ea1 . 

pre o nome de B•mfica ao 11000 clube- como af111al su
cedeu. /:.' u EJenfica, hoje, é um clube popular e que nin
guém desconhece l Em t!Jt4, ;lrfur passou a vestir a 
caml11a verde-branca do Sporting, clube por que teve o 
seu perlodo d• oiro e onde se notabll1zou de /arma 
extraordinária. Entretanto, fundaua-se o BelenenseR. E 
Artur, bairrista e homem de desporto que ndo dei.,.ara 
nunca de 11er belenen11e, pn880U a defender a bandeira 
do clube de Belém. Sucedeu Isso em 1919. P<>r là 11e 
mant<1Vt1 trh eeoca11. /111111 qrwndo jà a sua estréla come
çava a perder brilho, o g ra11de jogador ndo queria ficar 
l11actlvo. R entdo principiou a sua carreira ck treinador: 
primeiro 110 1•'. C. />ôrto e no Sport ProgreSF<f•; d<'poís. 
no Bele11ensc11. 011 seus grandes co11heclme11to1J. a xua 
c11orme d<!dlcaçdo ao desporto e a 11ua int'!TÇt1o de joga-

(Conlinuo oo pog. 11) 



f to• Nuno• a· Alme/d11 



.. ARTUR JOSÉ PE~EIRA 

(Conclusão da p&gina central) 

dor •fll• - I o tlrmo próprio -
elementos como o inesqueti11el 
ccPepe1>, o Augusto Sil11a - seu 
4mulo • continuador da «tnaneiran 
de Artur - Cdsar de Matos; e tan
tos. tantos º"tros. .. Criou escola; 
prodigali:ou os seus conl1ecimentos 
a q1<a>1tos quizessem aperfeiçoar-se 
no jôgo de futebol; e tt11e distipu
los, muitos disclpulos, que não es
quecem jamais os ensinament-0s do 
Mestre. Nunca foi internaci-Ono.l -
porqu• xão calho11 ... Mas disp..to.. 
alguns en~ontros inter·regio111.1is. 
F-Oi 11drias 11tzes a Espanha. E nã-0 
tsq11ec•. xas swas ret-0rdações de 
«11tterano• da bola: os irmãos 
Stromps, "" ospecial o António -
outra figura grada do fu tebol de 
tempos idos - Pinho e Jorge; e 
dos estrangeiros relembra R en6 
Petit, Maclrin Barrena e Kindt lan. 
Na retina de Artur paira ainda 
( 116 no-lo disse, por intermédio de 
pessoa amiga) um cllebre umatch» 

• • 

Carca11elos-Sport L isboa, em que o 
último 11enceu o famoso grupo in
glls por 1--0. 

Artur }os' Pereira. Nome grande 
tio fu tebol portug11ls, o m ell1or 
cccentor-/1alf• de sempre. o jogador 
". 0 1 6, ainda hoje, querido de 
quantos se interessam pelas mani
f•staç{!es desporti11as. Af.•stad-0 dos 
campos, 11i11endo ""'ª 11ida isolada 
e peren~ de recordações numa ca· 
sinha ma Linda-a-Velha, ridente 
p011oação qu dista pove-0 de Lis
.boa. o 11ellw Art1'r }ou Pereira 
•11i11e11 sempre na ret0rdaçiio de 
quutos o 11iram jogar e na safi
dade dos seus amigos de ovtrora -
que são de ontem e de h~e; de 
sempre/ - e at' na e11ocação da
qulles novos que 0 não 11iram jd 
mas para quem o seu nome 4 um 
slmbolo e "m exemplo que todos 
devem seg,.;, ... 

J. M. 

• .. 

Como decorreu o festival 

JNTERESSANTE. sob todos os 
.l ?spectos, o festival levado a 

efeito no dia de Natal, no cam
po das Salésias, de homenagem a 
ê.~se q ue foi um «colosso da bola» 
e que se chama Artur José Pereira. 

O publico acorreu em numero 
elevado e todos, desde os aficio
nados anónimos aos vultos mais 
em destaque no futebol português, 
se associaram à intenção que ani
mou a incansável comissão orga
nizadora do festival. Os compo
nentes desta devem ter ficado sa
tisfeitos. Os seus objectivos foram 
atingidos. 

Abstraindo a parte material, a 
reQnião tinha um aspecto moral, 
mais elevado, que nos compete fo
car, pois constituiu vivo exemplo 
de solidariedade, bem próprio de 
desportistas, que o presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol, 
nas palavras que proferiu ao · mi· 
crofone, pós devidamente em re
lêvo. 

De facto, clubes, jogadores e o 
próprio pessoal do campo presta
ram o seu concurso com desinte
resse, dando uma nobre lição de 
humanidade e de fraternidade -
outras camadas e actividades so
ciais que se julgam superiores ... 

Em virtude do i;eu delicado es
tado de saúde, o homenageado não 
pOde comparecer. Foi pena. E foi 
pena por todos os motivos. Se ti
vesse estado no campo do clube 
que 61e ajudou a tomar-se grande 
e respeitado, teria podido observar 
que o público ainda não o esque
ceu e teria avaliado o elevado con
ceito em que é tida a sua acção em 
prol do futebol nacional, - como 
praticante, como técnico, como 
umestre••· 

O justo elogio desta prolongada 
e variada actividado foi !eito ao 
microfone, no intervalo dos dois 
jogos, pelos &"S. tenente Joel Pas
coal, comandante Reis Gonçalves o 
professor Cruz Filipe, presidentes, 

respectivamente, da A. F. L .. da 
Comissão organiiadora do festival 
e da F. P. F. 

Nos encontros de futebol que 
constituíram o programa. triunfa· 
ram as equipas que, de facto, o 
mereceram. 

O Estoril-Praia resistiu valorosa
mente ao Benfica, chegou ao em
pate 3·3, jll no declinar da partida, 
mas os últimos minutos foram·lhe 
fatais. Os •encarnados», benefi
ciando de erros da defesa adversâ
ria, fixaram, por fim, o resultado 
em 6-3, demasiadamente expres
sivo. 

A seguir, o Belenenses venceu o 
Sport ing, por 2·1. 

Os dois «onzes» apresentaram 
gente d iferente da habitual, espe
cialmente os campeões de ,Lisboa. 

Nota a focar: neste encontro, os 
guarda-redes tiveram uma tarde de 
Natal muito feliz ... 

• 
Dirigiram os encontros, com 

agrado, os árbitros da «velha 
guarda.., srs. Jorge Vieira e Sil· 
vestro Rosmaninho, antigos cole
gas, como julzes e como jogadores, 
do homenageado. 

O Benfica conquistou a taça ofe
recida pela nossa revista e o Be
lenenses o trofeu instituído pelo 
Didrio de Lisboa. 

Para os vencidos havia d uas ta
ças·recerdação, oferecidas pelo Be
lenenses - o clube de Artur José 
Pereira. 

c. c. 

A II DI VI SÃ O 

DA A. F. L. 

O Estoril· Praia 
está a1lnrado 
ca mp eão 

PROSSEGUE com absoluta re
gularidade o campeonato da 
li Divisão da A. F. L. Os 

encontros cfectuados no domingo 
pass:ldO, tiveram os seguintes re
sultad09: 

Estoril Praia, 5-Casa Pia, 1. 
Sacavenense, ó·Operário, 1 . 

Cheias, t·l'ofarvilensc, o. 
F. Benfica, 3-S. L. Olivais, x. 

O Estoril Praia, com o título de 
campc<io jã assegurado - tão fol
gada ó a diferença de pontos que 
o separa do segundo classificado 
- venceu com nitidez o último 
classilicado. Os casapianos resisti
ram bem no primeiro tempo da 
luta, atingindo o intervalo empa
tados sem ugoalS». Verdade seja 
que os estorilcnses também não se 
mostraram muito apressados... Ao 
lim dos 90 minutos o resultado era 
de moldo a traduzir claramente a 
diferença de valores. 

Em Sacavém, os locais jogaram 
contra o Operário, penúltimo da 
classificação. Resultado nítido a 
confirmar que os sacavenenses 
re.~dquíriram a boa forma com que 
iniciaram a prova e que os visitan· 
tes fora de casa são sempre meoos 
perigosos. 

O Futebol Benfica obteve um re
sultado lisonjeiro. Dominou é certo, 
mas não tanto que merecesse 
•!!COre11 tão '11Jlplo. Os olivaleoses 
facilitaram a vitória do adversário 
com dois deslizes que lhes custa
ram dois «goalsu. E assim os beo
fiquenses se adiantaram ao Marvi
lensc. 

Cheias e Marvilense disputaram 
o desafio mais equilibr.do. Ganha
ram os chclcnses, consolidando o 
seu terceiro lugar; mas, o uteamn 
adversá.rio fêz melhor futebol, colo· 
cando cm evidência o compart i
mento defensivo do Cheias. 

• 
Depois dos encontros de domin

go, a classificação ficou assim or
denada: 

V. E. D. Bolu P. 
1.0 E.ltorll ... •... li ' - 7"-'7 3$ 
2.0 S•ca•oaeon. 1 4 31·"3 "1 
3.• Chtlaa. ...... 6 4 ,..,..., "6 •·º F. Benfica .. . $ 6 21~7 •3 
5.o 011 .. 11 ...... 5 5 00-36 .. 
6.0 Marvl hmae .. 4 7 ' !>"29 .. i•º Operblo .... 5 14·::.8 18 

,o Casa Pia . .. . . ' • 9 9•90 J6 
O 011 .. 11 e o Operllrlo tem 

met1.01 um Jõgo. 

Como se vê, o interêsse da com
petição mantém-se, com vista às 
posições intermédias. Nas duas jor
nadas que faltam, os concorrentes 
vão queimar os últimos cartuchos ... 

Entretanto, o Estofil treina-se 
para os jogos de passagem. 

Z~ DO PEÃO 

AlAAHAA 
PROBLE~lA N.0 4 

HORIZONTAIS 

1 - Erra; Pêro. 2 - Diz-se do 
médico q ue obser va as urinas 
de um enférmo, para que, 
combinada essa observacao 
com ou lros fenómeno», possa 
estabelecer o d iagnóstico • 
3 - O mais; Pass•ava; Perdido. 
i - AdéJa ; O mesmo que não. 
5 - O mesmo que onde; Tra
qulou; Utensllio de madeira, 
com rebordos lateraes e um 
oabo. 6 - Letra grêga; Uma 
das peças "da asna; Primeira 
nota da mCl~lca. 7 - Existes; 
Taplzn; Continuava. 8 - Estu
del ; Abrasara ; Parte em que 
se amuram as velas do navio. 
9-Clrculo· Favo. !O- Poeira ; 
Conti nuei Queix ume. ! ! - Ser
vente. 1:t - Enga~te em que 
assenta a pedr a; Menina. 

VERTICAIS 

1-Lavro; Furna. 2-toquieto. 
3 - A personalidade de quem 
fala ; Ar t. m. (pi) ; Velha. 
4-ln1t1sesto; Muitos. 5-Com
blnaçl!o de prep. e a rL; Céu 
da bõca; Nilo. 6-Nota mu~i
cal; Repare; Notei. 7 -Aqul ; 
Solltârlo; Art. t.(pl).8 Poeira; 
Rebocâra; VarlaçDo do pro
nome 111. 9-Manto·Real; A~sa
nho. 10- íloda; In terj. •desi
gnativa de dô r) ; Queixu1J1e. 
11- Plantu cruclter a da Pérsia 
e da Sibéria. 12 Vasa; Género 
de grandes aranhas africa nas . 

CORRESPONDENTES 
DA "STADIUM" 

A nossa reviste acei te corres
pondentes em todas es reg iões do 
pa is onde o desporto tenha ex
pansão ou dele necessite. 

l embremos, entre tanto, q ue e 
miuão critica li limitada, pare 
essonte r fundamen talmente em 
bese grá fica, ' ce rectorístice pri
mordial de cStedium>. 

Da província Inseriremos foto
grafias que nos remete m, desde 
que estejem em condições, islo é, 
sejam nftldes e possuem be leza 
desportivo . Nio se devolvo ne
nhum origine i. 



, 
Os Ido/os 
e os ido/os 

A ~USAM-SE as multidões de 
e.qu""''" com facilidod• 
os ldolos q11e elevam. 1t 

assim na pollllca, nos letras, no 
teat10 e 110 cinema - ' no des
porto. Co1mdero injusta o acusa
ção. aptsor de 11ão ignorar como 
são copn< hosas ' volú11eis as mas
sas de genlt que constitr<em o f>'ú
blico-<>d1111rador, o público-aficio
nado, o públieo-mullidão. Outra 
acusação u lh• iüve dirigir, em 
vez daquela: a da facilidade com 
que cria Ido/os falsos. ldolqs que, 
no fundo, o não ião. - por falia 
de base. Estes, sim, tlm vida efe
me,.a, morrem q'4tmdo t1rmina a 
sua carr1iP'a ou a fase mais lumi· 
nosa dela,-esq1,.c11n ... Os outros, 
os ldolos vardadeiros, os ldolos que 
ati11g1m a cultmndncia da Glória. 
lsse.s vivem s•m/>re - o s1u nome,, 
os seus f1ito.. o SIU i11c011testdv1l 
valor f>lrdur•111 no es/>lrilo da mul
tidão qu1 o.s admeroN, vl1m o .sew 
prestigio alca11çar mais I011g• que 
a duração da actiuidad• '"' qu• s• 
dish•guirom. 

Pelo me11os 110 desporto assim 
i, díga·SI em abono • pa1a dig11i
fícafào da multtdão anónima que 
freqílmla os ttrrenos desportivos. 

Confírt11ou·.<e •sto impress8:o, que 
eu, aliits, jd defendia, ao verificar 
o ho1nena11•m que se 1>111>orou -
' s• levou o •feito cot>i •le11odo • 
nob" significado - dedicada o o/.
gu'm qu•, largl>s anos otrds, foi 
um !dolo do f1111bol porluguls, 
- um !dolo aullntico: o «wlho» 
Artur/ 

Os afioonados da bola nunca 1S· 

q1uccrom Artur /os' P1reira. O seu 
presll1io da jo1ador, d• llcnico, 
tÜ sabtdor dos mais lnli1nos s.gro
dos do ma1nlfico j6go 1n1lls, man
t1Ve-s1 intarlo op6s o s1u afasta
mento de t6da o octividadt dtS
portiuo. E quando se julgou opor
tuno 1 neces.\átiO 1xteriori1ar 1ssa 
admiroçdo, que perdura, quando 
foi preciso troduil·la em acção prd
tica. v iu·S• 1ssa coisa admir4v1l, 
dignifica,.I•, nob,,, d1 tôda a 
gent• s1 associar d Jao111enagem que 
alg11im, 1111 boa hora, projectou. 
Os clublS mais cate1ori1ados {por 
intermldro dos uus dirigentes • 
dos sos associados), os jo1ado"s 
.U uma gtraç4o mais moderna, .>S 
11nligos compaNhliros d• Artur, os 
grand11 nomes da bola, c011fundi
ram·se. vib'º'ª'"· colaboraram eom 
o pr:.blico aN6nimo na afirmação 
de qu ltâo ha11w1n isqu•cido o 
Ido/o, o Ido/o qu SI er1uera. não 
apenas pela e/1ição caprichosa tÜ 
todos, mas pelo s•u próprio valor, 
por mlritp pusoal q"• s• r1corda, 
ainda hoj•, com 1aíldad1 • admi
tafâo. 

Os Ido/os d• momento, os d• fan
tasia, sem basas s61idas, passam, ' 
euto. • o seu '*'""' 1sfuma·S• com 
o decorr., do T ""po. Os outros, os 
privil1giados. os Ido/os d• v1rdad•. 
como o Artur, ficam s1mpr1 no 
nosso .splrito ' na 11oss• ricord4-
fÕO. 

1t ""'"'· 11110 "'"'º'· "º Dnporlo. 

RUI DB USBOA 

Um festival em 
Marvila 

INTERVALOS . .. 

O S tr~ clubes da zona oriental 
da cidade - Cbclu, Fósforos 
e !llarvilcn!le - promoveram 

no dia de Natal, com a colabora
ção do Benfica, uma festa no cam
po «Engenheiro Carlos Salema», 
propriedado do segundo - mas 0 1 

intui~os do propaganda não foram 
benéficos, porquanto nos dois jo· 
gos fêz-se futebol do condição me
dJocre, sem intcrésse algum como 
espcctáculo. E de resto o público 
- «público loc;nhi. diga-se.. .. -
tambem não encarou a iniciativa 
como convinha, comparecendo em 
número csca.sso. !llas isso não admi· 
ra, porque, realmente, o programa 
não era atraente ... 

A MODA NO DESPORTO 

Um festival aimplesmcnte para 
movimentar uos quantos rapazes 
que preciaavam de aproveitar o dia 
para a prAtica do seu desporto pre
dilecto ... 

No primeiro jOgo o Fósforos ven
ceu com facilidade - por seis 
"goolsu sem resposta - um Cheias 
desorganizado ; e no segvndo 
«matcbu aSllistlu·se ~ p6ssima de
monstração das possibilidades dos 
«forwardsu do Benfica (Reserva) 
- com incapacidade de remate afli
tival Valha a. verdade que os 
marvileoses tamWm não foram 
melhores o~ capitulo - mas isso 
não admira, porque alo de Divisão 
inferior e a maioria era do seeuo
das categorw. 

.1 .O S C L lJ B E S 
BOTAS, BOLAS, SAPATOS, e todo• 

J:,;!!~~~: ~~~· J:;::.º!: ~~,~·{i~~ 
V~r o novo ardfO • 01 ba b:oa PTCÇOI. 

O leitor jA reparou que a Moda, 
apesar da feminilidade do têr
mo e do seu espírito, tam

bém se entranhou nestas coisas do 
desporto, com evidente influência 
nos equipamentos dos clubes de fu
tebol? Não queremos re!erir·oos, 
já, aos efeitos, indirectos, resultan
tes da evolução do Tempo. Vai 
longe, por exemplo, a 6poca dos 
grandes bigodões, que jâ vimos 
evocada numa inte~te cróni
ca do distinto jornalista Norberto 
de Araújo... Queremos referir-nos, 
precisamente, à Moda - e à sua 
influência caprichosa no gOsto co· 
Jectivo das pequenas multidões que 
constituem a1 massas associativas 
dos clubes. 

Repáre o leitor como já passou 
o período das camisolas de futebol 
com listas verticais, de duas cores. 
Apenas uma reduzida minoria do 
clubes so mantém, arreigadamente 
tradicionalista, com os equipamen
tos que outrora eram do estilo pre
ferido e quási único. 

Quando, bâ c~rca de tr&I deze.. 
nas de anos, começAmos a freqüeo
tar os campos de futebol desta 
marmórea e granltica cidade, os 
clubes mais conhecidos eram os jâ 
dois rivais, Benfica e Sporting ( quo 
podem considerar-st1 como os pre
cursores dum sistema de equipa
mento que fugia ao traço caracte· 
rlstico da 6poca), o. os. das lisw 

Não usem lâmpadas de frac:o poder 
luminoso 1 elas orruinam o vista. O 
trabalho executado à suo luz deficien· 
te, é dificilmente perfeito. Empreguem 
lâmp,adas de bom rendimento lumi· 

"oso. Instalem 

lllLIPS 
Economlsor eletlriclclocle. •im, mo• em p rejylzo do vl1lo, n&o. 
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verticais - Internacional (pretas 
e brancas) . o Império (pretas e 
amarelas), o Lisboa F. C. (pretas 
e encarnadas) o o Cruz Quebrada 
(encarnadas o brancas). Já dispu· 
tavam provas oliciais da A. F. L. 
ou apareceram pouco depois, tam
Mm com camisolas idCoticas, o 
Vitória (verdes e brancas). o Saca
venense (iguais às do Lisboa) , o 
Ba.rTeireose (iguais às do Cruz Que
brada) e o União F . Lisboa (en
carnadas e amarelas) . 

O Casa Pia e o Belenenses, quan
do surgiram, quizeram reagir con
tra a tendência da maioria. 

Depois veio a evolução. 
Na A. F. L. são raros boje os 

clubes que conservam ainda as lis
tas verticais. Na l Divisão, apenas 
o G. O. «Os Fósforos». Na lI, o 
Sacavenense, que se mantém fiel 
ao seu primitivo equipamento. 

Por ê5Se pais fora, a tendência 
de fugir às riscas verticais 6 mani
festa. O modêlo do Sporting - o 
dos traços horizontais - pegou, em 
grande parte. Mas desde as cami
aolas com uma cór aó (vermelha. 
azul, amarela, branca, etc.) às 
axadresadas, passando pelas de 
um traço simples, à altura do pei· 
to, ou obliquo, tudo se encontra. 
E a oão ser os dos velhos equipa
mentos, nenhum dos novos adopta 
o antigo modêlo. 

Agora, as camisolas reflectem um 
gOsto mais pessoal, mais definido. 
R ovelnm mo.ior poder da imngioo.· 
ção. Têm - para empregar um 
têrmo também em moda - mais 
personalidade. Fugiu-se à rotina., 
- vamos lâ - à vulgaridade. Por 
isso, o próprio espectáculo 6 bojo 
diferente... Nas antigas fotografias. 
os pe™>oagens quási aó nos apare
cem com os caracterirticos traços 
verticais: uma fase de um «lm~
rio-Internacional11; um «goah1 num 
«Cnu Quebrada-Lisboa•: a disputa 
de uma bola num «Vitória-União 
Lisb. a>1; um grupo do Barreiren· 
&e, etc. DA-nos a impressão (talvez 
influência da disposição das riscas) 
de que, nesse tempo, os jogadores 
eram mais altos, mais másculos ... 
mais verticais .. . 

Bons tempos, meus amigos, bons 
tempos ... 

e. e. 

BICICLETAS ? 

<FLECHA > 

<FLECHA > 

só <FLECHA> 

Assinar a mista ,STADIUM> é 
contribuir para o próprio Desporto 

PREÇO DE ASSINATURA 



FUTEBOL 

PARA o torneio triangular do 
futebol, que está a di•putar·se 
em Santiago do Chile, com a 

participaçlo do River Plate, de 
Buenos Aires, do Penarol, de Mon· 
tevideu . o do Colo-Colo, do San
tiago do Chile, defrontaram-se. M 
poucos dias, as equipas argentina o 
chilena. O resultado da luta foi la· 
vorá.vel ao Colo·Colo por 2-r. 
-- Peter Szabo, famoso íoga· 

dor de futebol e actual treinador 
do A. C. Crosswerdein, de Buda· 
pest, firmou contrato para a pre· 
paraç3o dos «teams» do Francfort. 

OIMNÁSTICA 

~.,A Sala Nacional dos Despor-
1' tos, em Budap<'Ste, celebrou· 

·se o sexto encontro interna· 
cional de gimnástica entre as equi· 
pas da Alemanha e da Hungria. No 
final, os alemães somaram 192,5 
pontos contra 182,2 dos húngaros. 

O melhor gimnasta foi o húngaro 
Pataki, seguido dos alemães Sta· 
dei, Cruch e Krotzcb. 

HIPISMO 

COM a bonita idade de 77 anos, 
faleceu em Londres John Po· 
ney, que foi treinador dos fa. 

mO!OO cavalos ccCeneral Peace», 
ccLittle Eva11 e ccDumbarton Cas· 
tle» - animais que fizeram em 
1899 a fortuna do muitos adeptos 
da ccapoota·mútua •. 

HOCKEY SÔBRE O GtLO 

1} M Presburgo efectuou·se, pe· 
J 'J rante 5.000 cspectadores, o en

contro de cchockey11 entro as 
equipas nacionais da Alemanha e 
da Cbeco·Eslová.quia. 

Os alemães ganharam por 10·2 
(3·0, 6·2 e 1-0). O guarda·rMes da 
Cbcco-E!lováquia foi largamente 
culpado da pesada derrota. Entre 
os vencedores salientaram-se Koegl. 
Novack o Schibukat. 

LUTA 

EM Copenhaguo defrontaram-se, 
M poucos dias, as equipas do 
luta greco·romana representa· 

tivas da Su&:ia e da Dinamarca. 
A com petição foi renhida e pro· 

porcionou a vitória dos sueGOs 
por 4·3. 

NATAÇÃO 

A nadadora húngara Dooka No· 
vack acaba do bater dois ccr6-
cords• húngaros, de que era 

já detentora. Correndo na piscina 
da Ilha ~largarida, fêz os 300 me· 
tros, costas. em 4 m. 29 s. 2 / 10, 
e os 400 metros, costas, em 6 m .. 
2 s. 8/10. Os anteriores "máximos» 
rram, rcspectivamente, de 4 m. 
32 s. 6/10 e 6 m. 7 s. 8/ro. 

PUGILISMO 

NO salão Olímpia. de Vigo, ce· 
lebrou·se uma sessão de «box» 
quo provocou a intervenção 

da Federação Galega. Eis as conse· 
qOlncias: suspensão. por três me· 
ses. do pugilista e treinador Aogel 
Baoio; admoe!taçào ao pugilista de 
Valladolid, Velasco; e suspensão. 
por um m~. do árbitro Eduudo 
Gare.ia Mir. 

(De cimo ~ro boixo e do 
esquerdo ~ro o direito) 

Os patinadores a lemães 
Ernest o Maxie Baier, dão 
In icio 6s primeiros proves 
de inverno, no estádio 

berlinense. 

• 
Os cadetes americonos 
16m no box um dos seus 
desportos fundomentais. 

• 
Aspecto duma corrida do 

amadores, em Berlim. 

• 
O cavalo « Nasrulloh>, 
con1lda redo um dos fo· 
vorilos para e próxi me 

temporada londrina. 
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CURIOSIDADES 

'°' que consesulram demonstrar que tal •tan· 
dem• era o mala equilibrado dos nloulos de 
propula&o humana. 

Os alemllls também par tlclparsm nesta cam
panha de prllpaganda, que atin11iu o au11e nos 
nns do século passado. A biciclda gigante, 
construida pela fábrica Kundtz e exibida 

COMO SE FAZIA EM TEMPOS IDOS 
A PROPAGANDA DA VELOCIPEDIA 

QUEM na época que passa se deixa prender 
pela beleza dessa mnravilhosa modalidade 
desportivo. que se chamo. veloclpedla - e 

isso sucede co•o torln~ que experimentam, uma 
vez só que seja, rolar sôbre uma bicicleta -
lon11e está de lmu11inar quanto rol dlllcll nos 
tempos pas•ados, convencer n gente de entào 
que o en11enho de duas rodas, crlndo por D11is 
e aperreicoado sucessivamente por Michcmd, 
Civrac e Stratey era, afinnl, uma das maiores 

Modêlo de cbiciclele femiller>, creede no 
principio dEste século 

Invenções do homem, talvez a (mica, como disse 
célebre escritor francês, cque sem o auxilio 
doutro invento conoegulu, no domlnio dos 
transportes, quarlruplicar a \•elocldade de des
locacão com dlspên:llo de ener11la Igual à utlli· 
zada para andar a pé• 

Hoje e ontem 

É que actualmenle a bicicle ta sednz pela sua 
elegância e simplicidade, tentando também 
pela~ proezas que permite e servlçJs que presto. 
Além disso. tem mo.trado ser en11onho de me
canica fácil, resistente e cómodo, e estnr ainda 
dentro dos melo$ de transporte e digressão 
utilizáveis por tód•s os camadas sociais, -
sendo veiculo cem por cento popular e dl11no 
igualmente das P••SOas de bom tom ... 

Mas quando apareceu e principiou a divul
gar-se pelas cinco partes do Mundo, a blclclet11 
e tôdas as maquinetas semelhant.es Coram con
sideradas por 1nultos, talvez pela mA!orla, como 
ma•todontu, invenç/ie• do demóni-0, objectoa aacri
~go•, cava/01 àe ferro, carro• em qi<e o homem 
faz de animal e multas coi!llls déste jaez. E 
então construtores e vendedores nllo poderam 
limitar-se a fazer reclames e propag8nda dl· 
zendo que as bicicletas, trlclcles ou ctamdens• 
eram maquinas utilizadas por tôdos e <1111nas 
da melhor gente. Houve que demon~trar, 
mas pelos factos, que tais engenhos nllo fazlalll 
perigar a Tida de quem os montava, porque 
eram resistentes, cómodos e práticos. 

Propaganda conYincente 

Para que acreditassem em semelhantes ver· 
dadeo, construiram.se nessa época alguns mo
delos originais e de dimensões tão extraordi· 
nári•s e .de tal maneira de-proporcionados. que 
causaram p~smo. Isso constituiu o melhor e o 
mais ef1ca11: réc:lame e decerto a mais convln· 
cente propaganda de vctocipedea e velculos 
congéneres. 

Os a•nericanos, como sempre, marcaram 
lugar àparte no domlnlo di; modelos bizarros. 
A bicicleta por êles enviada à exposlçao uni· 

versai de Paris, andou pela cidade da luz du
rante mesPs cpara provar a r esistência de tão 
genial en11enbo•, como afirmou a revista Lec
tu1•ea Pour 7 oua. Mais do que isso. o cloli~ta 
que a montan causou sensação. 

Tratava-se, como os leitores poderão verl· 
ficar, de uma maquineta relatlvamer,te pe· 
quena, equipada com pneus n1aoissos, sôbre a 
qual rol•va um homem de duztnto~ e cln· 
qUenta e oito quilos, gordo e anafarlo como 
n1Jnhum outro ciclista 1 Ch•mava-se Grlmes o 
tal velocipedista e era o mais pesado de todo11 
os •pedalantes• existentes na terra ... 

Modelos e legantH 

Elegante e sedutora a máquina de dois luga· 
res criada por ut0a firma de Boston e exposta 
durante lon11os lempos num dos principais par
ques daquela cidade ame ricana. Montavam-na 
um par de habilidosos ciclislas, tão habllido· 

A «bicicleta gigante>, construido em 1892 por 
um fabricante de Berlim, (grevure extraído da 

revista lecture Pour Tous, de 1905) 

O ciclista mels pesedo dos fins do último sé
culo - 258 quilos s6bre uma vulgar bici

cleta de 181 

através da Europa, foi de facto cartaz exce
lente a reclamar a nloclpedia. Uma bicicleta 
normal, junto de Uio grande cblclcte., pazecla 
brmquedo de llllpullanos ! 

A fanta1ia em primeiro plano 

Na Ansla de chamar a atenção do públlco a 
fantasia dos fabricantes não se limitou ape~as 
à11 m6quinas. Acessórios houve, como pneus, 
selins, cubos e pedaJs, que torAm aumentados 
em proporções glgantescas, com o intuíto de 
causar admiração. Os construtores de pneus 
Rubller deram-se ao luxo de fabricarem 
três dessas peçaij para equipar um tricicle, 
cada uma delas a altura de um primeiro an
dar··· Eram necCb~ârlos seis homens para 
movimentar, pedalando, tão excêntrico vei
culo, Cujo pêso andava à roda de mil e qul· 
nhentos quilos! 

Tudo l~to, porém, conslltutu proveitosa pro· 
paganda de uma modalidade que, por ser hoje 
desporto popu larls~imo, se expande pelos seus 
pró

1 
Ptlos meios, pelos seus dons naturais e até 

pe os serviços que presta. 
Enquanto hl!. melo século a nlocipedia ca

~lnhava mercê o.~nas do e•Côrço dos lncon
d:clonals adeptos, actuhlmente 6 Ilia que capta 
~· a dia novos admiradores Ou a bicicleta 

nno fôsse, como multo bt:m a co._gnominaram 
~s france!!es, a petiu r•ine. E as rainhas, mesmo 
c eso1dad, têm sempre os seus vassalos .. . 

GIL MOREIRA 

Bicicl'ela "FLECHA" 
A QUE TO D OS PREFERE M -

A ILUMINANTE 
AV. ALMIRANTE REIS, 6 - LISBOA 
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